
xtinda B ernardes Rubem B raga A ' i  I M '̂
Na e n t r e v is t a  que me concedeu ha m u ito s anos ( 1926 # p rovavelm en te ) fimrnraurateA rth u r B ernard es se r e f e r i u  ,  a c e r t a  a l t u r a  ,  a um te le g ra m a  que s a i r a  nosjo r n a is  e que re p u ta v a  g r a v is s im o . Amiorufaam A co n tece  que ,  po r f a l t a  de pagamento s  de d ív id a s  ,  d o is  n a v io s  do iridim L lo y d  B r a s i l e i r o  t in h a  f ic a d o  d e tid o sem um p o rto  europeu -  Hamburgo ,  se bem me le m b ro . Eu v i r a  o te le g ra m a  e nãolh e  d era  im p o rtâ n c ia  m a io r . P o is  B ern ard es me co n fe sso u  que a l e i t u r a  d essepequeno te le g ra m a  o sucum bira de v e rg o n h a . P a s sa ra  um boa p a r te  da n o it e  sempoder dormiB ,  n ervo so  e a b a tid o  .  N a vio s com a n o ss a  b a n d e ir a  ,  n a v io s  dogoverno do B r a s i l  ,  r e t id o  por d iv id a s  no e x tr a n g e ir o  .  Que vergonha lda o p o siçã oSe q u a lq u e r o u tro  p o l i t i c o  h r a s l  1 e i d i s s e s s e  que p a s s a r a  uma n o it e  sem dorm ir po r ca u sa  d aq u ele  te le g ra m a  eu a c h a r ia  que e ra  " f i t a " ..áin B ern ard es a q u ilo  e ra  uma re a çã o  d o lo r o s a  de um ponto de honra o fe n d id o .B e »  diu-m e i n c l u s iv e  que não to c a s s e  no a ssu n to  em m inha reportagem  ; e ra  m elhor não m exer com a q u ilo  .  0 Governo certam en te  já  e s t a r i a  tomando p r o v id e n c ia s  e ,  sendo da o p o siç ã o  ,  e le  não q u e r ia  que pensassem  que se a p r o v e ita v a  de uma v e r „  gonha n a c io n a l p ara  a ta c a r  o G o v ern o .E sse n a c io n a lis m o  de B ern ard es não é apenas Mfefà l í r i c o .  Ao c o n t r a r io  da m a io _  r i a  dos p o l í t i c o s  de seu tempo e de sua form ação ,  e le  sempre f o i  v i g i l a n t e  na ÉBifBBim d e fe z a  do p a ís  c o n tr a  o im p e ria lis m o  -  e e sse  é dos a s p e c to s  m ais c u r io s o s  de sua h i s t ó r i a  p o l í t i c a .  BtmhmpnmibrtnBamHinitHmial]BTnqiaam P o i o p io r  em ais f ir m e  e in c a n s á v e l in im ig o  da I t a b i r a  Iro n  -  i s s o  ta n to  no Governo como na o p o siçã o  • áfitmm Enquanto a lg u n s se  deixavam  subortoar e o u tro s se deixavam  i l u d i r  -  e le  tomou p o s iç ã o  e lu to u  ,  desde o começo a té  o fim  .Ĵ yŷ TnmrfiirnrnTTOinmíf̂ TfimryrniiTTiTrfcbiaimtt Para os que sabem d is s o  não f o i  su rp re za  ,  p ortanto^ o a r t ig o  que e le  acaba de p u b lic a r  nos " D iá r io s  A s s o c ia d o s "  so b re  a q u e stã o  de p e t r o le o . E~um a r t ig o  f o r t e  ,  s im p le s  e c la r o  ,  que e n fr e n ta  com fir m e z a  to d o s os argum entos dos que ,  de boa ou má f é  ,  p r e te n d e r  e n tr e g a r  nosso  p e t r o — le o  aos " t r u s t s "  e x t r a n g e ir o s . 0 v e lh o  r e a c io n á r io  e s t á  ,  n e sse  assu n to  nhsann de v i t a l  im p o rtâ n c ia  n a c io n a l  ,  no mesmo ponto de v i s t a  b á s ic o  dos s o c i a l i s t a se dos com un istas ,  como o e s te v e  no caso  da I t a b ir a  Iro n  • 0 p e tr ó le o  ritasnamauB do B r a s i l  deve s e r  e x p lo ra d o  p e lo s  b r a s i l e i r o s  ; nem se d ig a  que não c o n s e g u i­r á  c r é d it o s  uma Nação que "acaba de abonai? a uma empreza de c a p i t a l  e x t r a n g e i_  ro  em préstim o aonharainm e x te rn o  na im p o rtâ n c ia  de 9^ m ilh õ e s  de d ó la r e s  (c e r c a  de um b i l i ã o  e o ito c e n t o s  m ilh õ e s  de c r u z e ir o s ) # • --»  lem bra e le  ,  r e fe r in d o - s ea Lifeht .



R e v o lt a -s e  B erh ard es c o n tr a  o c a p itu la c io n is m o  dos que argumentam ( d e p o is  itafimâuainm de f a l a r  em f a l t a  de numqinitnmam c a p i t a l  ,  m aquinárúa e t p c n ic o s )  que "os t r ú s t p s  im p ed irão  e s s e s  fo r n e c im e n to s " .Admite que os " t r u s t ^ s "  lu t a r ã o  c o n tr a  n o ssa  in d ú s t r ia  mm n a c io n a l de p e tr ó ­le o  ,  o que é norm al • Mas lutem os c o n tr a  e le (  e poderemos r e a l i s a r  o que p r e -,  a  ?>tendemos : "serem os por a ca so  o u lt im o  povo da t e r r a  jt vdmm .í de c i a r ixX  d e n c la  JDa ,  assim  - o v e lh o  e duro p o l i t i c o  m in e iro  uma l i ç ã o  de d ig n id a d é ^ e  dep o l í t i c o scoragem a m u ito s pnrfbMiduanKáiais moços e m ais . . .  " f l e x i v e i s "  .  J&Tnraihimamflnttm müuaimixaxiflaaiacmxáijm 0 " r e a c io n á r io  u ltr a p a s s a d o "  ,  a "múmia" ,  o "carco m id o " de V iç o s a  tem a sua u t i l i d a d e  n e s te  B r a s i l  de h o je  ,  tã o  povoado de mpm mmpo e s p e r to s  ,  de m e lí f lu o s  e de a co m o d a tício s  . . .


